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1. INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física, enquanto componente curricular obrigatório da 
Educação Básica, desempenha um papel essencial na formação integral dos 
estudantes (BRASIL, 2018). Mais do que promover o movimento corporal, ela 
atua no desenvolvimento global do indivíduo, envolvendo dimensões físicas, 
emocionais, cognitivas e sociais (DARIDO; RANGEL, 2005; KUNZ, 2010). No 
ambiente escolar, suas aulas se configuram como espaços privilegiados de 
vivência, expressão e experimentação, permitindo que os alunos explorem sua 
relação consigo mesmos, com os colegas e com o mundo ao seu redor (ILHA; 
KRUG, 2013). 

Diante desse contexto, evidencia-se que o papel do professor de Educação 
Física é profundamente desafiador e marcado por uma complexidade que vai 
além da prática pedagógica. O professor encontra um cenário marcado por 
negligência histórica e desafios próprios da área, como o escasso apoio 
institucional (BAGNARA; FENSTERSEIFER, 2019; VENÂNCIO; SANCHES 
NETO, 2022). Esse profissional enfrenta ainda a constante necessidade de 
afirmar sua relevância diante dos alunos e da comunidade escolar, o que exige 
competências que extrapolam o domínio técnico e didático (Bossle; Molina Neto, 
2009). 

A literatura apresenta diversas metodologias voltadas ao apoio da prática 
pedagógica dos professores (MARIN et al., 2011; ILHA; HYPOLITO, 2015). No 
entanto, observa-se uma escassez de estudos que abordam o cotidiano escolar 
de forma ampla e aprofundada, visto que seja impossível prever as dificuldades 
que emergem nesse contexto (MALDONADO et al., 2014). Essa lacuna motivou a 
realização deste trabalho, que busca refletir acerca da complexidade enfrentada 
pelos professores de Educação Física dentro das instituições escolares. 
 

2. METODOLOGIA 
 

​ Este estudo adota uma abordagem qualitativa e configura-se como um 
ensaio teórico reflexivo, fundamentado na análise crítica da literatura. Como 
apontam PRADO et al. (2022), essa abordagem permite explorar os fenômenos 
de forma interpretativa e dialógica. Foram utilizados cinco artigos publicados entre 
2009 e 2022 para refletir sobre as complexidades enfrentadas pelos professores 
em seu cotidiano. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise da literatura permitiu identificar uma série de dificuldades 
enfrentadas pelos professores de Educação Física no cotidiano escolar. Os 
estudos selecionados revelam que tais desafios são multifacetados, envolvendo 
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aspectos estruturais, pedagógicos, institucionais e políticos, que impactam 
diretamente a qualidade da prática docente. Com base nessas discussões, 
apresenta-se na tabela 1 estudos que abordam essas problemáticas, permitindo 
compreender a diversidade de enfoques e contribuições presentes na produção 
científica sobre o tema. 

Tabela 1. Referencial teórico que aborda a complexidade da prática pedagógica da 
Educação Física escolar.  

AUTOR TÍTULO OBJETIVO PRINCIPAIS 
RESULTADOS 

Venâncio e 
Sanches 
Neto (2022) 

A Complexidade dos Desafios 
da Educação Física na 

Escolarização Brasileira na 
Perspectiva da Relação com o 

Saber dos(as) Alunos(as) 

Analisar desafios 
epistemológicos e 
pedagógicos da 
EF escolar. 

O artigo aponta cinco 
desafios da 
escolarização e defende 
práticas pedagógicas 
mais humanas e críticas. 

Krug et al. 
(2020) 

A formação continuada de 
professores de Educação Física 

da Educação Básica: 
concepções, desafios e 

perspectivas 

Analisar 
percepções 
docentes sobre a 
formação 
continuada em 
uma cidade do 
centro do RS. 

As ações de formação 
continuada não atendem 
plenamente às 
necessidades dos 
professores. 

Maldonado 
et al. (2014) 

Pesquisas Sobre A Educação 
Física No Cotidiano Da Escola: 

O Estado Da Arte 

Mapear a 
produção 
científica sobre 
EF escolar. 

Lacunas em temas 
como políticas públicas 
e violência, foco no 
fundamental. 

Betti e 
Zuliani 
(2009) 

Educação Física escolar: uma 
proposta de diretrizes 

pedagógicas 

Analisar prática 
pedagógica crítica 
na EF. 

A prática crítica exige 
reflexão e 
enfrentamento das 
contradições escolares. 

Bossle e 
Molina 
(2009) 

Leituras para (Re)Pensar o 
Trabalho Coletivo dos 

Professores de Educação Física 

Refletir sobre o 
trabalho coletivo 
de professores de 
EF. 

O coletivo docente 
contribui para inovação 
e resistência 
pedagógica. 

 
Entre os principais resultados, destaca-se o estudo de VENÂNCIO E 

SANCHES NETO (2022), que aponta a necessidade de fortalecer a relação entre 
os saberes escolares e os saberes construídos pelos alunos. Os autores 
defendem que a intencionalidade pedagógica deve ser sensível às experiências 
dos estudantes, promovendo uma prática que vá além da simples aplicação 
curricular e que dialogue com a realidade vivida. 

Já KRUG et al. (2020) evidenciam que as ações de formação continuada 
não têm respondido adequadamente às necessidades dos professores. Os 
resultados indicam um descompasso entre as propostas oficiais e as demandas 
reais do contexto escolar, reforçando a importância de processos formativos 
dialógicos e contextualizados. 

O estudo de MALDONADO et al. (2014) contribui ao mapear a produção 
científica sobre a Educação Física escolar, revelando lacunas significativas em 
temas como infraestrutura, políticas públicas e valorização profissional. A 

 



 

predominância de pesquisas voltadas ao Ensino Fundamental demonstra uma 
negligência em relação às condições reais de trabalho dos docentes, 
comprometendo o potencial formativo da disciplina. 

BETTI E ZULIANI (2009) abordam a prática pedagógica crítica, destacando 
que o enfrentamento das contradições escolares exige reflexão constante e 
posicionamento político por parte dos professores. A construção de uma prática 
significativa passa pela valorização dos saberes da experiência e pela articulação 
entre teoria e prática. 
​ Por fim, nesse contexto de complexidade em que o professor de Educação 
Física se encontra, a literatura ainda não aborda de forma clara o apoio 
institucional necessário para facilitar o trabalho docente. Entender o papel do 
professor na escola é fundamental para que ele possa reivindicar seus direitos e 
consolidar sua atuação junto ao corpo docente. BOSSLE E MOLINA (2009) 
destacam que o fortalecimento do trabalho coletivo entre professores pode 
funcionar como uma forma de resistência pedagógica, evidenciando a 
necessidade de suporte institucional para que esse coletivo se consolide e 
contribua para a valorização docente. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A análise da literatura revelou que os desafios enfrentados pelos 
professores de Educação Física são complexos e não se limitam às questões 
operacionais, estando enraizados em dimensões teóricas e institucionais. Esses 
estudos, ao dialogarem entre si, apontam para a urgência de repensar os 
modelos pedagógicos e formativos, valorizando os saberes docentes, os 
contextos locais e promovendo estratégias que articulem criticamente os 
diferentes conhecimentos envolvidos na prática educativa. Superar tais 
dificuldades demanda políticas educacionais mais sensíveis à realidade escolar e 
o reconhecimento do professor como agente ativo na transformação da educação. 
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